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Carta aberta endereçada aos administradores, trabalhadores, pacientes e 

familiares do HEWA 

Por meio desta, o Centro Acadêmico Rubens Monteiro de Arruda vem 

primeiramente se desculpar pelos inconvenientes gerados pelas manifestações públicas 

desde o dia 09 de março de 2021. Gostaríamos de esclarecer que as manifestações foram 

e estão sendo um ato necessário na tentativa de sensibilizar a coordenação e a reitoria 

da Universidade Santo Amaro sobre as péssimas condições de ensino na Universidade, 

as quais refletem negativamente para toda a sociedade, uma vez que se traduzem na má 

formação dos médicos de amanhã. Infelizmente, a situação atual do curso de medicina 

Santo Amaro está muito aquém do que seria de se esperar. Nossos internos estão sem 

preceptoria em inúmeros blocos, rodando em estágios incondizentes com as grandes 

especialidades, em hospitais sem fluxo de paciente, impedidos de exercitar e aprender 

o que seria a medicina na prática. Lamentavelmente, os problemas não se limitam ao 

internato ou as objeções citadas nessa carta. O ciclo básico vem sofrendo com um ensino 

deficiente de matérias, como fisiologia, que são responsáveis por compor o alicerce de 

nossa formação. O ciclo clínico tem aulas práticas canceladas e desorganizadas, sem 

falar do, 7º e 8º, semestres que antecedem o internato que não tiveram prática por 1 ano, 

e não há perspectiva de quando, e se, serão repostas.  
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É lastimoso dizer que todas as tentativas de diálogo, feitas entre os alunos e a 

coordenação, foram infrutíferas, a reitoria se nega a receber o Centro Acadêmico e os 

alunos não são ouvidos. Por isso, como ato extremo nos vimos forçados a realizar as 

manifestações no Campus da faculdade de medicina. Todos temos consciência do 

prejuízo e dos transtornos trazidos ao hospital, seus pacientes e familiares, por isso, 

através desta gostaríamos de pedir nossas sinceras desculpas e esclarecer o porquê do 

movimento e sua importância para que de alguma forma a direção da Universidade se 

sensibilize com a situação de desespero dos alunos.  

Aproveitamos também essa carta aberta, para pedir o apoio da direção do 

hospital e seus profissionais ao movimento dos alunos de medicina, que não irá parar 

enquanto a Universidade não assumir um compromisso sério e efetivo de oferecer um 

ensino digno e de qualidade, cumprindo a lei como todo e qualquer cidadão e 

instituição.  

Vale ressaltar o enorme desejo dos alunos em voltar a atuar no nosso amado 

hospital, mantendo sempre proximidade com toda coordenação e apoio à todos da 

região. Agradecemos a compreensão. 

 

 Sinceramente, Centro Acadêmico Rubens Monteiro de Arruda. 

 

 


